
Ezequiel 45-48: Comentário Exegético Verso a Verso
Uma análise acadêmica aprofundada dos capítulos finais do livro de Ezequiel, com foco na versão King James 
Atualizada 4 explorando o distrito sagrado, as divisões territoriais, as ordenanças do culto e a visão escatológica da 
cidade redimida.

COMENTÁRIO BÍBLICO ACADÊMICO EZEQUIEL 45348



Introdução ao Panorama Profético

Contexto Histórico

Os capítulos 45348 de Ezequiel foram compostos em torno de 573 
a.C., durante o exílio babilônico. O profeta, deportado em 597 a.C., 
recebe revelações sobre a restauração de Israel, transmitindo 
esperança concreta a um povo despojado de terra, templo e 
identidade (Block, Ezekiel, 2024).

Metodologia Exegética

A presente análise adota a análise literal-gramatical como método 
primário, examinando cada versículo conforme seu contexto linguístico 
e histórico. Complementarmente, aplica-se a leitura tipológica, 
identificando antecipações de realidades neotestamentárias. O texto-
base é a King James Atualizada (KJA), cotejada com o Texto 
Massorético Hebraico.

Análise lexical do hebraico bíblico

Comparação com o Texto Massorético

Referências cruzadas ao Pentateuco e ao Apocalipse



EZEQUIEL 45:135

O Distrito Sagrado
Os versículos iniciais do capítulo 45 introduzem a porção santa da terra que será reservada para o culto a Yahweh na era da restauração. Esta 
secção constitui o fundamento geográfico e espiritual de toda a visão restaurativa dos capítulos finais.

Versículo 1 4 Dimensões 
Territoriais

"Porção da terra& vinte e cinco mil 
côvados de comprimento" corresponde a 
aproximadamente 12,5 km × 10 km. A 
designação "área santa" (KJA) indica 
separação ontológica, não meramente 
geográfica. O côvado real hebraico 
equivale a aprox. 52,5 cm (Block, 2024).

Versículos 233 4 O Santuário 
Central

As dimensões do santuário (250 metros 
de lado) com uma zona livre de 25 metros 
ao redor ecoam diretamente as 
disposições do Tabernáculo no deserto 
(Números 3:38). A zona de separação 
reafirma o princípio de santidade como 
distância e respeito diante do sagrado.

Versículos 435 4 Destinação ao 
Sacerdócio

Pela primeira vez na legislação bíblica, a 
terra é formalmente pertencente ao 
serviço divino. Sacerdotes e levitas 
recebem porções territoriais distintas, 
consolidando a separação funcional que 
remonta a Moisés e à consagração da 
tribo de Levi (Números 18:20324).



EZEQUIEL 45:639

Cidade, Príncipe e Justiça

Versículo 6 4 A Área Urbana

A área destinada à cidade mede 2,5 km × 12,5 km e é declarada 
pertencente a "toda a casa de Israel". Este detalhe é notável: a cidade 
não pertence a nenhuma tribo específica, mas à nação como um todo, 
antecipando a universalidade da comunidade redimida.

Versículos 738 4 A Porção do Príncipe

O príncipe recebe porções nos dois lados do distrito sagrado 4 ao norte 
e ao sul. A promessa divina é explícita: "os meus príncipes nunca mais 
oprimirão o meu povo". Esta declaração contrasta diretamente com a 
história monárquica israelita de exploração e corrupção (1 Reis 12; Amós 
2).

Versículo 9 4 O Chamado à Justiça

"Afastai a violência e a opressão, e executai o julgamento e a justiça" 
4 este imperativo profético ecoa o caso de Nabote (1 Reis 21), onde 
Acabe usurpou a herança de um homem humilde. Ezequiel reclama um 
padrão de governança radicalmente diferente: um príncipe servidor, 
não tirano. A justiça social é inseparável da adoração no sistema 
teocrátiico restaurado.



EZEQUIEL 45:10315

Pesos, Medidas e Ofertas

Versículos 10312 4 Metrologia 
Sagrada

Yahweh ordena balanças justas, efá justo 
e arroba justa. O hômer é a unidade 
padrão (aprox. 220 litros). A integridade 
econômica é aqui elevada à categoria de lei 
divina, refletindo Levítico 19:35336 e 
Deuteronômio 25:13315. Pesos adulterados 
eram prática corrente denunciada pelos 
profetas.

Versículos 13314 4 As Ofertas de 
Grãos e Azeite

O povo contribuirá com um sexto de efá 
de cada hômer de trigo e um décimo de 
bato de cada côr de azeite. Estas frações 
refletem um sistema tributário proporcional 
e justo 4 não exploratório 4 sustentando o 
culto sem onerar desproporcionalmente os 
mais pobres.

Versículo 15 4 O Sacrifício de 
Ovelha

Uma ovelha de cada rebanho de duzentas é 
reservada para as ofertas de paz e os 
holocaustos. Este sistema estabelece a 
base para o culto sacrificial da era 
restaurada, evidenciando continuidade com 
o sistema levítico, mas agora sob a 
mediação do príncipe e não do rei-
sacerdote.



EZEQUIEL 45:16321

Responsabilidades do Príncipe nas Festas

Versículos 16317 4 O Príncipe como Provedor Litúrgico

Todo o povo da terra participará na provisão das ofertas, mas o 
príncipe assume a responsabilidade última pelos holocaustos, 
oblações e libações nas festas fixas 4 Lua Nova, Sábado e todas as 
festas solenes. Ele funciona como mediador civil entre o povo e o 
culto sacerdotal.

Versículos 18321 4 O Rito de Expiação do Santuário

No primeiro dia do primeiro mês, um novilho sem mácula deve ser 
oferecido para purificar o santuário. O sacerdote aplica o sangue nos 
batentes do templo 4 gesto que ecoa a Páscoa do Egito (Êxodo 12) e 
aponta para a expiação definitiva.

No dia 7 do mesmo mês, a cerimônia se repete, cobrindo tanto os 
pecados intencionais quanto os involuntários do povo. A pureza ritual 
do santuário é assim mantida de forma sistemática e calendárica.



EZEQUIEL 45:22325

Conclusão do Capítulo 45 4 Comunhão Nacional

1 Versículos 22323 4 A Páscoa Restaurada

O príncipe oferecerá, no dia da Páscoa (14.º do primeiro mês), um 
novilho como oferta pelo pecado. Nos sete dias da festa, 
sacrificará sete novilhos e sete carneiros sem mácula por dia 4 
uma intensidade sacrificial que supera as ordenanças mosaicas, 
sinalizando a plenitude da reconciliação divino-humana na era 
restaurada.

2 Versículos 24325 4 Participação de Todo o Povo

"Todo o povo da terra participará" nas festas e nas ofertas de 
grãos. Esta inclusividade é teologicamente revolucionária: a 
comunhão com Yahweh não é privilégio de uma elite sacerdotal, 
mas herança de toda a nação. A Festa dos Tabernáculos (v. 25) 
espelha a Páscoa, consolidando um calendário de graça e 
memória coletiva.



EZEQUIEL 46:135

O Príncipe nas Festas e o Portão Oriental

Versículos 133 4 O Portão do Leste

O portão interior oriental permanece fechado nos seis dias de trabalho, 
mas abre-se no Sábado e na Lua Nova 4 exclusivamente para o 
príncipe. Esta disposição arquitetônica carrega profundo simbolismo: o 
acesso ao sagrado é temporal e ordenado, não contínuo e 
indiscriminado. O povo adora à entrada desse portão, enquanto o 
príncipe avança até o limiar.

Versículos 435 4 Distinção entre Sacerdócio e Realeza

O príncipe oferece seis cordeiros sem mácula e um carneiro sem 
mácula no Sábado. Notavelmente, ele não consome o sacrifício no 
recinto interior 4 essa prerrogativa pertence ao sacerdote. A 
separação funcional entre o ofício real e o sacerdotal é 
rigorosamente mantida, prevenindo a usurpação que marcou a história 
monárquica (cf. Uzias em 2 Crônicas 26:16321).



EZEQUIEL 46:6315

Ofertas Diárias e a Santificação do Sábado

1

Versículos 639 4 Lua Nova e 
Festas

Na Lua Nova, o príncipe ofertará um 
novilho, seis cordeiros e um carneiro. A 
ordenação litúrgica é precisa: grãos, azeite 
e vinho acompanham cada animal em 
proporções específicas. O pão sem 
fermento (oblação) e o cálice de vinho 
(libação) evocam a Última Ceia 4 
antecipando a eucaristia neotestamentária.

2

Versículos 10313 4 O Príncipe 
entre o Povo

Ao entrar no culto, o príncipe entra junto 
com o povo e sai com ele 4 não em 
cortejo separado. Este detalhe democrático 
reforça o caráter igualitário da adoração na 
teocracia restaurada. O príncipe não é 
espectador privilegiado, mas participante 
da comunhão.

3

Versículos 14315 4 O Holocausto 
Matinal

Um cordeiro sem mácula deve ser ofertado 
cada manhã como holocausto perpétuo. 
Esta "oferta perpétua" (tamid) é o coração 
do calendário litúrgico, sustentando a 
presença continua de Yahweh no santuário. 
A regularidade do culto comunica que o 
relacionamento com o divino exige 
constância, não espontaneidade ocasional.



EZEQUIEL 46:16324

Justiça Social, Herança e Tribunais
Versículos 16318 4 A Lei da Herança do 
Príncipe

Se o príncipe presentear seus filhos com parte de sua 
herança, ela pertencerá a eles legitimamente. 
Contudo, se presentear um servo, a terra retorna ao 
príncipe no ano do jubileu. Crucialmente, o príncipe 
não pode tomar a herança do povo 4 proibição que 
reflete diretamente a injustiça de Nabote (1 Reis 21) e 
os abusos denunciados por Amós.

Versículos 19324 4 As Câmaras dos 
Sacerdotes

Ezequiel é conduzido às câmaras do norte e do sul do 
santuário, onde os sacerdotes cozinham as ofertas 
pelo pecado e pela culpa. Câmaras separadas no 
átrio exterior servem para os servos do templo. Este 
detalhe logístico sublinha que o serviço sagrado exige 
infraestrutura organizada 4 Deus é um Deus de 
ordem (1 Coríntios 14:40).



EZEQUIEL 47:135

A Água que Flui do Templo

"Água sairá do limiar do santuário, descendo para o leste, pois a face do santuário está voltada para o leste; e a água descerá pelo lado direito do 
santuário, ao sul do altar." 4 Ezequiel 47:1 (KJA)

Versículo 1 4 A Fonte do Santuário

A visão do rio que emerge do limiar oriental do templo é uma das 
imagens mais ricas da profecia bíblica. A água flui para o leste 4 em 
direção ao mar Morto 4 descendo pelo lado sul do altar. A origem no 
santuário é teologicamente central: a vida flui da presença de Yahweh, 
não de fontes naturais.

Versículos 235 4 O Rio que Cresce

Em medições progressivas de mil côvados (~500m), a profundidade 
passa de tornozelo para joelho, depois cintura, e finalmente um rio que 
não se pode atravessar. Esta progressão exponencial simboliza a vida 
do Espírito que começa pequena mas transborda 4 antecipando João 
7:38 e Apocalipse 22:1 (Jeremias 31:12).



EZEQUIEL 47:6312

Transformação da Terra 4 Eden Restaurado

Mar Morto
Salino e estéril

Rio do Santuário
Águas que fluem e 

regeneram

Margas 
Florestadas

Árvores com doze 
frutos

Terra Fértil
Reversão da maldição

A visão da transformação ecológica em Ezequiel 47:6312 é uma das mais audaciosas da profecia bíblica. O rio do santuário não apenas flui 4 ele 
regenera. As margens do rio se cobrem de árvores frutíferas que produzem doze tipos de fruto a cada mês, e cujas folhas têm poder curativo (v. 12). 
O Mar Morto, símbolo máximo de esterilidade, é transformado em águas de vida 4 exceto os pântanos de sal reservados para uso utilitário. Esta 
passagem é explicitamente citada em Apocalipse 22:132, confirmando seu caráter escatológico definitivo: o Rio da Água da Vida que flui do trono 
de Deus e do Cordeiro, ao longo da Rua da Nova Jerusalém.



EZEQUIEL 48:135

Divisão da Terra entre as Doze Tribos

Versículos 132 4 O Princípio das Doze Porções

O capítulo 48 abre com a distribuição de doze porções horizontais 
de terra, cada uma medindo aproximadamente 12 km × 5 km, 
estendidas de leste a oeste. Esta estrutura geométrica é radicalmente 
igualitária: cada tribo recebe a mesma extensão, independentemente 
de seu tamanho ou história, abolindo hierarquias tribais seculares.

Versículos 335 4 As Tribos do Norte

As primeiras porções são atribuídas a Dã, Aser, Naftali, Manassés, 
Efraim, Rúben e Judá 4 do norte ao sul. Notavelmente, as tribos do 
norte recebem porções ao norte do distrito sagrado, enquanto as do sul 
ficam abaixo. A restauração da herança patrimonial é o ato culminante 
da fidelidade de Yahweh ao pacto abraâmico (Gênesis 15:18321). 
Nenhuma tribo é excluída 4 nem mesmo Dan, ausente em Apocalipse 7.



EZEQUIEL 48:6311

Tribos Restantes, Sacerdotes e o Centro Sagrado

Versículos 638 4 Judá, Benjamim 
e o Distrito

Ao sul do distrito sagrado ficam Judá (ao 
norte imediato) e Benjamim (ao sul 
imediato). A posição de Judá adjacente ao 
distrito santo é teologicamente 
significativa: a tribo real, de cujo ramo virá 
o Messias (Gênesis 49:10), está ao lado do 
centro da presença divina.

Versículos 9310 4 O Distrito 
Sagrado ao Centro

O distrito sagrado de 25.000 côvados × 
10.000 é dividido entre sacerdotes (com o 
santuário no centro), levitas (ao norte dos 
sacerdotes) e a cidade (ao sul). Os 
sacerdotes zadoquitas 4 "filhos de 
Zadoque que guardaram minha lei" 4 
recebem a porção mais próxima do 
santuário. Fidelidade histórica gera 
privilégio escatológico.

Versículo 11 4 Os Sacerdotes 
Zadoquitas

A especificação dos sacerdotes 
zadoquitas como administradores do 
santuário é um tema recorrente em 
Ezequiel 40348. Zadoque, sacerdote de 
Davi (2 Samuel 8:17), representa a linha 
sacerdotal fiel. Em contraste com os levitas 
que se desviaram (Ezequiel 44:10314), os 
filhos de Zadoque mantiveram a guarda 
santa.



EZEQUIEL 48:12322

A Cidade Santa e Suas Medidas

Versículos 12315 4 Dimensões da Cidade

A cidade mede 4.500 côvados por lado (aprox. 2,25 km²) com uma 
área ao redor de 250 côvados para subúrbios. Pertence a "toda a casa 
de Israel" 4 nenhuma tribo, nenhum príncipe, mas o povo inteiro como 
herdeiro coletivo. Trabalhadores de todas as tribos a cultivarão.

Versículos 16317 4 O Quadrado Perfeito

A forma perfeitamente quadrada da cidade (4.500 côvados de cada 
lado) ecoa as dimensões do Lugar Santíssimo (1 Reis 6:20) e antecipa 
diretamente a Nova Jerusalém cúbica de Apocalipse 21:16 4 sinal da 
perfeição e completude divinas.

Versículos 18322 4 Portões Nomeados pelas Tribos

As terras ao leste e oeste da cidade servem como suprimento 
alimentar para os trabalhadores. A porção do príncipe fica nos dois 
lados do distrito sagrado e da cidade 4 limitada, mas honrosa. Os 
portões da cidade (12 ao total) levam os nomes das doze tribos 4 
três em cada lado 4 ecoando Apocalipse 21:12313, onde os portões da 
Nova Jerusalém têm os mesmos nomes.



EZEQUIEL 48:23330

Portões das Doze Tribos e o Nome da Cidade

Portões do Norte

Portão de Rúben, Portão de Judá, Portão de 
Levi 4 representando a primogenitura, a 
realeza messiânica e o sacerdócio. Os três 
pilares da economia da salvação reunidos em 
uma face da cidade.

Portões do Leste

Portão de José, Portão de Benjamim, Portão de 
Dã 4 as tribos da fidelidade, do herdeiro amado 
e do julgamento. O leste, direção da luz 
nascente, acolhe a diversidade na unidade.

O Nome da Cidade

O versículo culminante (v. 35): "O Senhor Está 
Ali" 4 Yahweh Shammah em hebraico. Este 
nome é o clímax de toda a visão de Ezequiel: 
não a grandeza da arquitetura, não a perfeição 
do culto, mas a presença permanente de 
Yahweh como definição última da cidade santa.



EZEQUIEL 48:31335

Conclusão Profética 4 Yahweh Shammah

"E ao redor da cidade haverá dezoito mil côvados; e o nome da cidade desde aquele dia será: O Senhor Está Ali." 4 Ezequiel 48:35 (KJA)

Versículos 31333 4 Os Doze Portões

Os três portões do norte levam os nomes de Rúben, Judá e Levi; do 
leste, José, Benjamim e Dã; do sul, Simeão, Issacar e Zebulom; do 
oeste, Gade, Aser e Naftali. Todas as doze tribos são incluídas 4 sem 
exceção. A inclusividade dos portões reflete o caráter universal da 
redenção final de Israel.

Versículos 34335 4 A Presença Permanente

O perímetro total da cidade 4 18.000 côvados (aprox. 9 km) 4 é 
mensurado com precisão. Mas o que importa não é a medida, e sim o 
nome: Yahweh Shammah. A Shekinah, que partiu em Ezequiel 10311, 
retorna definitivamente. Este é o ápice da teologia da presença no 
Antigo Testamento, realizado em Jesus (João 1:14) e consumado na 
Nova Jerusalém (Apocalipse 21:3).



SÍNTESE TEOLÓGICA

Santidade, Justiça e Comunhão 4 Os Três Pilares

Santidade Restaurada

O distrito sagrado (45:135), as medidas do 
santuário e o rito de purificação 
estabelecem que a santidade não é 
abstrata 4 ela tem dimensões, fronteiras 
e responsáveis. A restauração começa 
pela santidade do espaço e do culto. 
Tipologicamente, aponta para Cristo como 
nosso sumo sacerdote no santuário 
celestial (Hebreus 839).

Justiça Integral

Da proibição de pesos falsos (45:10312) à 
lei que proíbe o príncipe de tomar a 
herança do povo (46:18), Ezequiel constrói 
uma teologia da justiça econômica e 
social inseparável da adoração. O Reino de 
Deus não é apenas cúltico 4 é 
estruturalmente justo.

Comunhão Universal

O rio que flui do santuário (47:1312), os 
portões abertos a todas as tribos e o nome 
final da cidade (Yahweh Shammah) 
convergem para um tema central: a 
comunhão de toda a criação com seu 
Criador. Esta antecipação da Nova 
Jerusalém (Apocalipse 21322) é o 
horizonte escatológico que ilumina toda a 
visão.



APLICAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Aplicação à Igreja Hoje
Justiça Econômica nas 
Finanças Eclesiásticas

A ordenança de balanças justas 
(45:10312) desafia a Igreja a adotar 
padrões rigorosos de transparência 
financeira. Conselhos de administração, 
auditorias independentes e relatórios 
públicos são expressões 
contemporâneas da ética de integridade 
que Deus exige de seu povo. A 
opacidade financeira eclesiástica é uma 
violação do princípio de Ezequiel.

Missão como Água Viva

O rio do santuário (47:1312) que 
transforma o deserto em éden é 
metáfora poderosa para a missão 
integral da Igreja. O evangelismo que 
não acompanha transformação social, 
ecológica e comunitária permanece raso 
4 água que não ultrapassa os 
tornozelos. A Igreja é chamada a ser 
agente de restauração em todas as 
dimensões da vida humana.

Liderança Serva e Não 
Opressora

O modelo do príncipe em Ezequiel 4 
que não oprime, não usurpa, entra e 
sai com o povo (46:10) 4 é um 
paradigma de liderança eclesiástica. 
Pastores e líderes são chamados a 
exercer autoridade como serviço, não 
como domínio. A proibição de tomar a 
herança do povo (46:18) se aplica 
diretamente à exploração de membros 
por líderes religiosos.



Conclusão 4 Yahweh Shammah: O Senhor Está Ali
Os capítulos 45348 de Ezequiel não são um apêndice técnico sobre medidas e regulamentos 4 são a visão culminante da esperança bíblica: um 
mundo onde a terra pertence ao sagrado, a justiça governa as relações, e a presença de Yahweh preenche cada espaço. Para a Igreja, estes textos 
são um chamado e uma promessa.

Ezequiel 45346

Santidade do culto, integridade econômica 
e governança justa 4 a teocracia como 
modelo.

Ezequiel 47

O rio que vivifica 4 missão como 
restauração de toda a criação.

Ezequiel 48

A cidade inclui a todos 4 a esperança 
escatológica como fundamento da ética 
presente.

Jônatas Silva da Cruz 4 Teólogo

"Bem-aventurado o povo que conhece o sonido alegre; andará, ó Senhor, à luz do teu rosto. No teu nome se alegrará todo o dia; e na tua justiça 
será exaltado." 4 Salmos 89:15316 (KJA)


